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2. Exaltastes a minha força como_a do búfalo,
    ungistes-me com óleo puríssimo.

3. Os meus olhos fitam com desdém os meus inimigos
    e os meus ouvidos ouvem falar † 
        dos que se insurgem contra mim.
 
4. O justo florescerá como_a palmeira,
    crescerá como o cedro do Líbano;

5. plantado na casa do Senhor,
    florescerá nos átrios do nosso Deus.

6. Mesmo na velhice dará o seu fruto,
    cheio de seiva e de vigor,

7. para proclamar que o Senhor é justo:
    n'Ele, que é o meu refúgio, não há iniquidade.


